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Esta Associação que ja conta três annos de custosa vida, c!c aturados

trabalhos, e incessantes fadigas, e também três annos de glorias, etn-

umpbos, acaba de solemnisar sua terceira sessão anniversana.

A sua existência, quelisongciro futuro proinetto, é sein duvida o

raais firme argumento, quo se pode atirar á face d'esses scepticos da .

epocha, que como utopia considerara os esforços da moc.dade talco-

tosa, que abrasada polo fogo da sciencia, todos os meios ouvida para

conquistar a verdade.
Jn 3 annos se tem escoado na ampulheta do tempo, depois que pou-

cos iovSs levantaram esse modesto monumento ás louras, o (piai por

sua dedicação tem rezistidoa todos os golpes da indifforenca, o trans-

posto os óbices, quo acompanham sempre empresas d'esta ordem, e

,uie desde scos primeiros dias ameaçam sua existência.

4 intelligencia humana constante em suas descobertas, perz.steo e

em suas pesquisas, verdadeé, que muitas veies sucumbe ao peso de

sua missão ; mas quando com interesso se empenha em descortinar¦ a

verdade do escuro manto dos problemas, não trepida ante obstáculo,

de qualquer natureza, que elles sejam, e concentrando suas forças

marcha em busca da sciencia,
E' o que tem feito o Ensaio Philosophico.

4 individualidade da intelligencia por si só nada valo ; é da concur-

vencia de todas cilas, da reunião de todos os pensamentos quo pode

surgir o verdadeiro progresso ; 6 só do choque das idéias, do sua <Us-

missão calma o esclarecida que pude nascer a verdade.
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Conhecedor de tudo isto o Ensaio Philosophico reimio-sc em As-

sociação ; e no dia 12 do corrente solemnisou o seu terceiro anniver-

sario, sendo a sessão presidida pelo seu mui digno Presidente Hono-

rario o Exra.Snr. Conselheiro Dr. Manoel Joaquim do Amaral Gurgel,

que se torna credor dos maiores elogios, pelo apoio e protecção que
tem prestado aos jovens que compõem essa Associação.

O Atheneo Paulistano não podia n*esse dia deixar de congratular-se
com o Ensaio Philosophico por tão faustoso motivo ; c pois mandou

uma commissao composta dos dous Srs. Secretários, e do seu orador o

Sr. Ferreira Vianna, como interprete dos sentimentos do Atheneo

Paulistano para dirigir ao Ensaio Philosophico as suas cordiaes felici-

tacões.
O Atheneo Paulistano, que como o Ensaio Philosophico aspira tão

elevado íim, que como o Ensaio procura attingir esse grande destile-
ratum, não podia furtar-se ás doces emoções cTesse dia, em que vio
coroados os esforços da mocidade intelligente ; n'esse dia não podia o
Atheneo Paulistano deixar de estender dextra fraternal ã sua irmãa
de letras e ofFcrecer seos protestos de sincera amizade c verdadeira ai-
liança.

Conserve o Ensaio Philosophico iem sua memória bem vivas as pala-
vras de animação que em um de seos dias de gloria lhe dirigio es-
se veterano da vanguarda do progresso, que o guia na conquista da
sciencia—QuaMo-mak difficü é o combate, tanto mais gloriosa a vi-
ctoria :—compenetre-se o Ensaio d'esta verdade, e terá preenchido
sua missão.

São estes os votos do Atheneo Paulistano.
J. li. V.
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A9 importância desta questão resulta de sua natureza e da allenção
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que tem merecido dos escriptores e legisladores.
Desde os Romanos a servidão da pena tem oecupado vasto espaço

no corpo das legislações : hoje, bem que não seja geralmente acceita,
ha comtudo espíritos luminosos que a legitimam elegislações queacon-
sagram em suas paginas. A civilisação Européa, tendo nascido das
ruinas do império romano, as sociedades modernas sendo filhas do
grande cathaclysmâ que intúindou a Europa do V ao X século e dos
brilhantes factos que se suecederam ; nada mais natural do que a in-
fluència do direito romano sobre as differentes legislações curopéas,
quando esse povo gigante tinha em sua legislação um verdadeiro mo-
numento, syínbolo de sua civilisação, como as pyramidcs do Egypto
da civilisação oriental—pois que o direito não reílecte simplesmente as
idéas geraes e abstractas da razão e as formulas impressas pela consci-
encia publica, mas o caracter., o espirito da época, e pois as relações
dos povos. O direito romano dominou sempre na Europa, no Occi-
dente , e no Oriente até o IX século , e depois da conquista de
Constantinopla por Mahomet 11, como brilhantemente nos dizem Sa-
vigny (Historia do Direito Romano na idade média) e Mackcldcy (Ma-
nualdo Direito Romano ) cm opposição a Tcvrassaue outros eseripto-
res antigos. Formado por conseguinte o reino de Portugal, o direito
romano se implanta em suas leis ; as cortes de 1220 são a prova evi-
dente, pois que ahi se encontram leis que são extractos e copias do
direito romano.

Com o movimento da sociedade, com o progresso da educação dos
povos, devia por certo augincntar a influencia do direito romano, e
constituir-se uma verdadeira auçtoridade.—As leis portuguesas a for-
talecempor tal modo que a acção do direito romano tornou-se exçes-
siva e tyrannica.—Era então a legislação romana um verdadeiro ido-
Io, incensado pelas intelligencias da época, que, fascinadas, não com-
preendiam suas imperfeições ou conhecendo-as se serviam dellas co-
mo meios para realisação de siuu vontades e interesses. O XVIII se-
eulo levanta-se radiante e com as luzes da philosophia penetra nos
differentes elementos da sociedade. A auçtoridade era o inimigo
contra o qual combateu o século, pois a liberdade da razão era o prin-
cipio proclamado como a primeira necessidade social. A philosophia
de Descartes tinha estabelecido a liberdade do pensamento, o livre c-
xame tinha sido reconhecido como um dos direitos mais preciosos dr
consciência humana, por toda a parte os foros da razão eram resga
tados, repugfíáva portanto como espirito da época aacceitação de uma
idéa que não fosse investigada pelo espirito antes de prestar-lhe adhe-
são. Não podia ser mais admirado o direito romano como um idolo
e só por si obrigar as convicções c regular direitos. O marque? de
Pombal, unia das poderosas columnas da civilisação do século XVIII,
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,*'iwtimii non imoulsô ao movimento que
oi o braço poderoso que em Portuga deu impu
«orimia as necessidades da soledade. A lei de 1» *-aç

uescie emau u unciw iv*«w..v
da nossa legislação. ,iiPOitn romano sempre que as

i?> ™íq ^hro mie devemos estudar o direito romauu pví l.

typo superior, para que a possamos apreciai < 
^

tare» do principio que ella procurou realizar, e ao qual se deu

^"Ssideraremos 
portanto a servidão da peno sob tres pontos de vis-

tofT-dS do1 aspecto theorico ;-2.- pelo direto romano ; -e

linalmente pela nossa legislação.—
PRIMEIRA PARTE.

Perante a justiça social é legitima a servidão da pena ?

Diz o illustre Chaveau a servidão da pena ou inerte civil pôde ser

considerada como uma questão civil c criminal, . E «a' 
^fí.,-io"

demos indagar se a morte civil é uma pena legitima, se o podei, so-

Sf tem o direito de consideral-a no numero dos meios protectores
cia ordem publica, assim corno se a interdicção de alguns direitos ei-

vis pôde ser enunciada pela lei civil em algumas circiunstancms.
Cem lia que ignore que o direito civil determina o todo de

princípios que regulam os direitos civis dos membros da sociedade ;

ora o direito civil não é senão a expressão social dos direitos na luraes.
sendo estes condições do desenvolvimento da personalidade humana,
acompanham o homem em todas as plíásésde sua vida externa ; lOgO.O
poder civil deve estabelecer disposições legislativas que regulem os cü-

Feitos e interesses particulares em todas as relações em que por yen-
tura se possam achar os membros da sociedade. Por conseguinte os
direitos civis dos condemnados devem também ser regulados pelas leis
sociaes. .» •

Provado que as cspheras do direito criminal e civil podem com-

prehender a questão ; submettamoi-a ao tribunal da razão o a j«l-
suemos debaixo de cada um dos pontos de vista-

Em direito criminal a solução de uma tal questão depende tios

princípios fundamentaes em que se assenta o edifício da pcnaiidaae,
Se sustentássemos que o fim da pena é a vingança socai, a utiWda-

de e tantos outros principies individuaes, certamente não repuguana
rom as nossas convicções a sustentação da servidão da pena, -- Se se»
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guissemos as idéas de Recearia, Brissot de Warville, Voltaire, Rlaks-
tone e tantos outros criminalistas e philosophos notáveis nos annaes
da humanidade, isto é, se abraçássemos como fundamento do direito
de punir a defeza directa, e mesmo o systema de Charles Lucas; seria-
mos illogicos, rigorosamente fadando, senão admittissemos a servidão
da pena, uma vez que fosse necessária para a defeza da sociedade, e es-
tivesse em proporção com a aggressão. Mas somos sectários de dou-
trinas mais em harmonia com as luzes do século e com a philosophia
actual, diametralmente opposta é do século passado ; somos soldados
das crenças racionalistas, sustentamos em direito criminal as doutri-
nas deduzidas dos princípios metaphisicos de direito do profundo Ah-
rclls._Como o systema de Rossi com mui pequenas particularidades
é a applicacão á sociedade dos princípios de justiça, tão lucidamente
desenvolvidos pelos philosophos allcmães, e pelo astro mais brilhante
dos que scintillam no íirmamento da philosophia contemporânea, polo
espirito talvez o mais vasto da França tle hoje, pelo Snr. Cousin, eu o
abraço, apartando-me delle somente nos pontos em que me parece ter
descambado o illustre criminalista.

O estado é a justiça organisada ; deve portanto realizar o direito na
sociedade —Ouando pois ha lesão de algum dos direitos constitutivos
da sociodade/deve elle restabelecer o estado pela reparação material e
iutelleclual do damno causado, e pehi repressão da cauza do mal. A.
cauzado mal não é completamente supprimida senão se tem a possi-
bilidade da repetição dos actos criminosos polo mesmo auetor. IJalii
a necessidade da correccão, como resultado da pena : mas não como o
fim único como querem Livingslon e outros philantropos , porque
princípios fundamentaes da justiça social estabelecem tlieor.as de ou-
tro valor. O fim da pena é a proteccão do direito violado pelos meios

prescriptos pela justiça.—Por conseguinte o poder social, garantindo
os direitos na-turaes, a bom da segurança individual e tranqüilidade

publica, não podo applicar uma pena que seja destruetiva desses Ui-

feitos Ora a servidão da pena é a negação, a privação, a cxtmcçao
dos direitos naturaes que devem ser protegidos pela sociedade : logo

é illegitima, iníqua, e uma verdadeira tyrannia, nma ficção que allec-

ia os sagrados direitos de personalidade, uma pena inlamante, repro-
vada pela sciencia, um meio repressivo que passa do delinqüente aos

descendentes, convertendo-sc em um verdadeiro roubo aos partícula-
rosem favor dos direitos reaes. .

Uma observação se nos apresenta que parece destruir o argumento
com que combatemos a morte civil; é a scguinte:—Se a pena em ge-
vai é a privação de um bem, de um direito, sendo a base de todo o

direito a mesma, segue-se que. havendo o direito de punir, ha o di-

volto de appiícar a morte civil, uma vez que as necessidades sociaos
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exijam. E na verdade, senão é legitima a servidão da pena porque
offende direitos que a mão do homem não tem força de extinguir, por-
que priva o criminoso de direitos por sua natureza inalienáveis e mi-

prescriptiveis; não tem a sociedade o direito de punir, a menos que
seja outra a idéa que devemos ligar á pena. Conseguintemente ou nao
ha direito de punir senão existe a morte civil porque nao se pode pri-
var o homem de um bem ; ou o direito de punir é um elemento m-
tegrante da sociedade, e então o mesmo principio de sua razão de
existência sustenta a servidão da pena

E' sophistico o argumento, porissoque não ha analogia entre os
termos comparados. Realmente toda a pena é a privação de um bem ;
mas de nenhum modo a extineção do todo dos direitos da persona-
lidade : logo, porque se pode privar o homem de um bem, de uma
vantagem para expiar o mal por elle commcttido, não se segue que
se possa nulliíicar sua pessoa e por conseguinte da natureza da pe-
na, de sua admissibilidade não resulta como conseqüência a legiü-
midade da morte civil. Demais, a sciencia prescreve como qualida-
des necessárias para que a justiça social possa ser satisfeita, dilleren-
tes condições nas penas que certamente nao apresenta a servidão; pe-
lo contrario todas as qualidades desta são contrarias a taes princípios;
assim ella éimmoral, indivisível, irreparável, irremissivel, não pes-
soai, etc.

Concluímos portanto que o direito criminal expelle de seu seio tal
pena.

Pelo direito civil
As leis sociaesreconhecendo os direitos naturaes, estabelecem as

formulas, os meios de sua realisação na sociedade. Mas, posto que
sejain os direitos naturaes inhereutes á pessoa, entretanto seu cumpri-
mento dependendo da vontade humana, torna-se necessária a existeh-
cia de condiçõesde moralidade, intelligencia e liberdade para sua
eflectividade.—Estas condições são estabelecidas pelo poder social.
E' assim que o pátrio poder, sendo fundado em a natureza, não po-
de ser exercido senão sobre o filho nascido de justas nupeias, em-
quanto nao emancipado pelo pae, não sendo pródigo, sandêo, furio-
so, escravo etc, etc. ; que o casamento, sendo um direito natural, a
lei civil marca as condições de seu exercício, e legitimidade quanto a
sua natureza e aos que o contrahem. Do mesmo modo a lei social
pode entender que os condemnados á morte se acham inhabilitados
para o exercício e gozo dos direitos civis, sem que tal disposição se-
ja uma pena. Os direitos civis não importam simplesmente a íelí-
cidade da pessoa a que pertencem; como direitos sé prendem elles
aos interesses, á felicidade dos membros da sociedade mais ou menos
immedialamente. Se o gozo de um direito, se seu exercício por
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uma entidade pode prejudicar o bem-estar de outra ã quem se refira,
a lei social o deve impedir e prevenir.—Ora ocondcmnado á morte
por crime cuja moralidade e perversidade é patente a todos os olhos,
cujos sentimentos estão corruptos pelo ar pestifero do vicio, poderá
ter boa fé, condição para todo o acto civil? Será conveniente dei-
xar-lhe livre a disposição dos bens quando não ha razão para que se
possa presumir que o não fará em detrimento dos interesses dafami-
lia? Poderá o condemnado do fundo da prisão dirigir os negócios
de sua casa, a educação de seus filhos ? No estado moral em que se
suppõe estar, será capaz de apreciar devidamente as vantagens das
íranzacções civis que por ventura sejam necessárias para bem de
seus direitos e felicidade de sua família ? Mas não se poderá casar e
podendo terá o casamento elíeiíos civis ? O amor, esse sentimento tão
natural ao coração humano, será condemnado a morrer no estreito
limite de seu peuto sem que possa realisar suas ardentes aspirações,
a extinguir-se corrompido pelo bafo do vicio ? De um lado ha pois
o perigo de sacrificar-se interesses c direitos muito importantes, não
admittida a servidão da pena;—de outro depara a sociedade com a ly-
rannia, com a extineção de todos os vincutos humanos que ainda \U
uam o condemnado com seus semelhantes, vínculos que são incenti-
vos para a regeneração moral do culpado.

Sendo verdade que a lei social, marca as condições para o oxer-
cicio dos direitos civis, c por conseguinte determina as qualidades
que devem ter as pessoas que as podem exercer ; julgamos que não
tem o poder de estabelecer a morte civil. Certamente é verdade que
um criminoso condemnado não oiTcrece segurança emfseus actos ; mas
por isso deve-se cortar seus direitos ? — Não; — o poder social tem
outros recursos. — Ha certos direitos cujo exercício é incompatível
com a posição do condemnado emquanto duram os effeitos da sen-
tença, assim o pátrio poder; mas outros ha em que tal incompatibili-
dade não se dá.—Seria a maior das injustiças negar o exercício des-
tes ; neste caso se acha o direito de testar da terça dos bens, isto é,
da parte que não pertence aos herdeiros necessários.

Portanto concluímos que a lei civil não pode estabelecer a servidão
da pena porque sua missão consiste em, respeitando os direitos natu-
raes, promover o facilitar a realização legitima de tão importante con-
dição da vida social.

3$» servidníp pelo direito sm§M&*&© e èMiraiuígéii^*
Entre os Romanos a servidão da pcua era acceita e sustentava-se em

razões especiaes de sua organisação social. Segundo os princípios
constitutivos da sociedade romana reputava-se como pessoa, como sub-
jeito capaz de direitos, o homem considerado em seu estado. Hcine-
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cio define estado em suas Recitationes Júris Civilis, do modo seguinte:
—quilatem cujus ratione homines diverso jure utuntur; vocalur stalus
in jure nostro etiam caput et bine dicitur servum nutlum caput babere
—§ 4° das Institutas, De capitis minutione.

Era natural ou civil, segundo resultava da natureza ou do direito ei-
vil. O direito romano reconhecia o estado de liberdade, cidade e
família, como attestao jurisconsulto Paulo na lei 11 ff. De capitis mi-
nutione—Tria suut quae habemus libertatem; civitatem, faniiliam.—

Cada um destes se prendia por vínculos e relações tacs que a perda
de um implicava a de outro. A base dos direitos civis e políticos era
a liberdade, como é hoje a de todo desenvolvimento humano. Por
conseguinte a perda daliberdade acarretava comsigo a dos mais esta-
f|os._Subsi$tindo a liberdade, mas perdidas as qualidades de cidadão
ou o estado de cidade; como a familia, embora constituísse um estado,
conferia direitos cujo exercício só era outorgado aos cidadãos romã-
nos, porisso que os direitos de familia eram quiritarios, e era esta um
elemento da organisação social e política, muito naturalmente a per-
dada qualidade do cidadão extinguia todos os direitos de familia.—
Podia-se porem ser privado do estado de familia conservando illesos
os mais, porisso que não era esta condição a existência oa base sobre
que se assentassem as outras.

Os princípios luminosos do direito reconhecido pela sciencia do se-
culoá custa desanguinolentas lutas e renhidos combates no theatrb do
mundo e no vasto espaço do pensamento ainda se achavam cm grande
parte obscurecidos pelas trevas da ignorância,—Não 6 portanto de ad-
mirar que considerássemos Romanos como pena a perda daquelles di-
reitos por elles conceituados como fuodamentaes para o desenvolvi-
mento do homem na sociedade : mas sim sua inabalável lógica. — A
necessidade de defender a sociedade dos attentados â sua segurança
arvora como fim fundamental da pena o exemplo.—Se poiso exemplo
era o fim da pena, quanto mais forte mais legitima se tornava, e por-
tanto os direitos mais importantes podiam ser attingidos pela punição.
—Demais a sociedade romana continha certos princípios de organisa-
cão que exigiam a applicação da morte civil em determinadas eircums-
tancias. Explica-se pois muito bem a existência da capitis diminutio
(conservamos a expressão por ser technica no que seguimos Ortolan).
—As instituições a definem—Est autern capitis diminutio prioris sta-
tus mutatio.—Continuando, as Institutas a dividem em tres espécies;
como se vê nas seguintes palavras :—Eaque tribtís modis accidit-Nam
aut máxima est capitis diminutio, aut minor(quam quidam mediam vo-
cantjaut mínima;—Osparagraphos 2 o eS° das mesmas no mesmo
titulo contém disposições que reconhecem esta divisão; assim como a
lei ultima lf* De capitis dimjnutione, Ulpiani. frag. XI tit. LI § 10 e
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milhares d<3 disposições da legislação romana.
Todos os que soffriam a máxima e média se chamavam mortos ei-

vilmente. A perda da liberdade tinha lugar no condemnado ás mi-
nas ; a perda da cidade no privado do uzo d'agua e íbgo ou no depor-
tado(aquae et ignís interdictione vcl deportatione). O condemnado á
morte era immediatamente considerado servo da pena, morto para a
sociedade, o que prova a lei 29 ÍY. De pacnis.—Os cidadãos romanos
pela lei primeira não podiam ser condemnados á morte. Para quenão resultasse a impunidade dos crimes graves com suas conseqüências
í ata es, corivinha que a sociedade, velando em seus interesses, estabe-
lecesse disposições que harmonisassem a justiça com os privilégios
outorgados aos cidadãos.— Dahi resultou tirar a lei ao réu a quali-dade civil antes da execução da sentença de morte.

Esta legislação foi abolida por Valentiniano na lei 8. w do código
Theodosiano de pamis, e por Justinianno na novella 22 cap. 8.°,
onde estabeleceu elle o principio—nullum ab initio bene natorum ex
supplicio íieri servum—e determinou que se desse a manumissão aos
que se achavam soffrendo tal pena, declarando que o vinculo do ma--
trimonio contrahido pelo delinqüente subsistiria, porque eram livres
as pessoas que o tinham recebido, em opposição á legislação antiga
que até considerava nullos os actos civis anteriormente feitos pelos
condemnados.

Pela legislação ultima dos romanos tinha sido regeilada a morte
civil.

Vejamos as legislações estrangeiras, o direito civil europêo, o que
nos diz a respeito.

O direito francez antigo receitou o legado da vasta herança do di~
reito romano primitivo ; a dolorosa ficção de que a morte civil é
equiparada á natural foi abraçada, posto que a servidão fosse antes
uma pena accessoria de outras do que principal.— O código de I79J,
filho do espirito liberal da época, resultando das santas crenças de
igualdade c liberdade tão brilhantemente escriptas por penas d'ouro
e tão solemnemente estampadas na consciência publica com carac-
teres de sangue, produeto do volcão de 89, cujas crateras vomitaram
lavas que incendiaram as velhas tradições e princípios retrógrados da
sociedade, riscou da legislação franceza tão perniciosa ficção romana.
Mas, se essas lavas mataram os princípios carunchosos que domina-
vam, abriram ulceras e misérias profundas no corpo social, que só
mais tarde a mão do tempo e circumstancias providenciaes poderam
cicatrizar. Filha desses movimentos revolucionários foi a legislação
de 93; a tyrannia dos demagogos tinha erguido seu throno sobre de-
gráos juncados de cadáveres, a lei tinha se convertido em manivella
de paixões, em instrumento de vinganças. A morte civil foi portanto
revolvida dos restos da antiga legislação e suas sedeutas garras cühi-

¦-r ,-



90 ENSAIOS LITTERARIOS.

rara sobre os emigrados. Serenada a tempestade, os princípios de jus-
tica deviam dominar, a verdade se devia levantar altiva contra o erro
imbuido nos espíritos, arrastados pelas paixões, cegos pelo fanatis-
mo político.—Entretanto o código civil exarou em suas paginas a
servidão da pena 1 ! !

Mas ahi estão as discussões de 1803 para provar a energ.ca oppo-
sição contra a resurreição das velhas máximas do direito, para pro-
testar em nome da civilisação e humanidade.

Em 1832 por oceasião da revisão do código penal francez foi pro-
posta a suppressão da morte civil como effeito da condemnação a
morte por contumacia, ás galés e banimento ; mas o passado teve
mais força e ella subsistio, a despeito da opposição dos legisladores
e opinião publica, porque a sociedade julgou inconveniente tocar na
legislação civil, quando se tratava simplesmente da legislação cri-
minai. . _

O artigo 22 do código ciril dispõe quo a servidão da pena e um
resultado necessário da condemnação á morte; no artigo 24 que as
penas afflictivas perpétuas produzem o mesmo eíletto nos casos de-
clarados pela lei, e no artigo 18 do código penal applica também a
morte civil aos condemnados ás galés perpétuas. -

A constituição da Bélgica no artigo 13 abolio a morte civil, e ex-

pressamente declara que não pode ser restabelecida.—
A maior parte dos códigos modernos tem excluído de suas paginas

a morte civil; ha porém alguns que ainda hoje conservam lão barbara
disposição. O direito civil europeu não ofierece portanto uma bar-
reira contra a acceitação da servidão,por isso que contém disposições
aííirmativas e negativas. Mas os povos mais civilisados que tem uma
legislação mais em harmonia com a doçura dos costumes sociaes c
com as luzes do século, baniram de suas leis a morte civil; e se a
França, centro da civilisação moderna, cadinho de todas as transfor-
inações sociaes, conserva ainda em suas leis a servidão da pena, não
é porque abrace sua legitimidade e necessidade, pois os próprios re-
dactores do código a desconheceram nas discussões porque passou, e
sua revogação foi antes adiada do que repellida, como muito bem
diz Boitard.

O espirito das legislações ou melhor dos legisladores europeus é
pois contra a servidão da pena.

DIREITO PÁTRIO.

Estudada a matéria debaixo do ponto de vista theorico ; apreciadas
as legislações estrangeiras, segundo permittiram nossas fracas forças,
passamos a considerar o disposto pela legislação pátria.

A nossa legislação civil é um canos, um làhermtho em que o espi-
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rito conseqüente se perde no meio de numerosas incoherencias, um
oceano de contradicções em que a razão sossobra, verdadeira amai-
gama de elementos heterogêneos. Leis de eras remotas e tempos
diversos nos regem ainda hoje ; que harmonia pode pois haver em
um corpo de leis com elementos tão diversos? Que unidade pode
apresentar uma legislação civil sem nexo, sem ordem, cujas principaes
disposições são do código Philippino e a immensidade da legislação
extravagante? A servidão da pena é uma das importantes questões de
direito civil que serve para confirmação da verdade que enunciamos:
disposições contradictorias apresenta o vasto corpo de nossa legis-
lacão que nos impediram talvez de tirar uma conclusão firme a
respeito da matéria.— Empregaremos todos os nossos esforços para
descobrir a verdade do meio das caiiginosas nuvens da obscuridadc
e incoherencia.— Entremos em matéria.

A ord. liv. Zi.% tit SI, § O.* — Das pessoas a que é permit-
tido fazer testamento—-expressamente considera servos da pena os
eondemuados á morte natural, prohibindo-lb.es todos os actos da
vida civil com especialidade o direito de testar de que falia o
titulo da citada ordenação; coneedendo-lhes porém por humani-

. dade o poder de dispor da terça em legados pios, exceptuando
os criminosos de heresia, traição e sodomia. A ord. hv. 2.°,
tit. 26, g 21, considera direitos reaes os bens dos condemnados
por crimes de heresia ou de lesa magestade , e no § 28 os dos
condemnados nos casos em que perdem a vida, a liberdade ou
estado de pessoas, quando não deixam herdeiros, ascendentes ou
descendentes até o 3.° gráo.

A vista destas disposições, abstraindo de outras que encontra-
mos no liv. 5.' das ordenações Philippinas e em varias leis ex-
travagantes, é fora de duvida que a legislação portugueza admittia a
servidão da pena sem restricção alguma.

O iurisconsulto Mello Freire sustenta no entanto que ha servos
da pena, somente quando a sentença condemnaloria expressamente
declara que o réu fica privado de todos os direito*.

£' assim, diz o douto jurisconsulto, que deve ser acecita a ord.
liv 2 ° tit 26 S 28- Com guant0 respeitemos a autoridade de

Mello Freire, não nos podemos conformar com sua opinião quan-
uo temos em frente lei expressa. A ordenação por nós citada nao

somente e expressa como também declara a razão de sw.exis-
tencia, o que so vê nas seguintes palavras da ord. liv. U. , tit.

81 « 6* norque a condcmnnção o fcz servo da pena em que
é condemnado, e por conseguinte é privado de todos os actos civis,

oue requerem auçtoridade do direito c.v'1 assim como é o testa-

mento. For conseguinte não é admissível interpretar-se a lei, pois
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só 6 admissível a interpretação, quando o sentido e expressão da lei
são obscuros.
i O Sr. Liz Teixeira, em seus commentarios ás instituições de direi-
to civil portuguez por Mello Freire, § 12 do tit. l.° liv. 2.°,
sustenta que a intelügencia que devemos dar á opinião pelo jiiriscon-
sulto portuguez emittida sobre a questão vertente é a seguinte:
A mente de Mello, diz o citado escriptor, é que a servidão da pe-
na procede somente nos casos em que o fisco haja de succeder nos
bens do condemnado, pois que só assim se pode explicar a citação
da ord. liv. 2. °, tit. 26 § 28. Julgamos que, com quanto não se~
ja sustentável a opinião de Mello juridicamente ou melhor pelo di-
reito portuguez, o pensamento de lão abalisado jurisconsuíto não ê
o que lhe dã o Sr. Liz Teixeira.

li com efieito diz Mello Freire : «Servos pccnocnullos etiam agnos-
cimus, ultimo nam que supplicio damnati libertatem non amittunt,
nisi nominatim sententia servi nronuntientUí et ita accipicuda est.
ord. liv. 2. c, tit. 26 §18 »

Nada mais expresso. A razão porque Mello cita esta ordenação
é porque prova a existência da servidão ou morte civil, c como a
servidão seja urna pena, aventou Mello a opinião de que seria ap-
plicada só quando a sentença o declarasse. Não é possível suppor-
mos que Mello sustentasse a opinião que lhe empresta o Sr. Liz
Teixeira quando no mesmo § cita a ord, do liv. à°, tit. 81 § 6 °
è quando existem outras disposições da legislação portugueza de cuja
ignorância ninguém ousará aceusar o douto Mello. Coelho da Rocha,
Borges Carneiro e todos os jurisconsultos portuguezes sustentam, a
servidão da pena não só positivamente mas também alguns como Coe-
lho da Rocha procuram justiíicaba.

Sendo abolida a pena de coníiscação ou adjudicação feita ao íis~
co dos bens do condemnado por certos crimes, pena que acompa-
nhava absoluta ou estrictamente a morte natural ou civil,—Carta
Regia de 15 de dezembro de 177/i e sempre inherente ao crime de
lesa magestade, Carta Regia de 21 de outubro de 1757—pena queera uma conseqüência da perda de todos ou de alguns dos direitos
constitutivos da pessoa, derivada do estigma da infâmia que feria
osconclemnados á morte e seus descendentes, eproduzia a devolu-
cão immediata dos bens do condemnado ao fisco—ord. liv. h ° tit.
81 § 6o, 1. 2. tit. 26 § 21, ou depois de extinetos os ascendentes até
o terceiro gráo segundo a ord. 1. 2, tit. 26 § 2S , segue-se não
ter lugar a servidão da pena.—Estas observações, estes argumentos
são produzidos em uma das notas do tratado dos testamentos de Gou-
vêa Pinto pelo Sr. I)r. Furtado. —Sentimos ter que combater, ou
pelo menos não aceitar esses argumentos que á primeira vista pare-cem de muita força, porque respeitamos suas opiniões. — E na ver-
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da de se a servidão da pena fosse inseparável da confiscação, sen«
do abolida esta cessaria aquella. —Assim porém não succede, o
que provam as seguintes palavras da ord. liv. A. 9 tit. 81 § 6. c

«E por conseguinte os bens dos taes condemnados vem a seus»
herdeiros ou nós, segundo noseas ordenações e disposições de
direito. »

A morte civil , concedendo por hypothese sua existência m
legislação actual , não se dá hoje em toda sua extenção,—Pela
ord. 1. h. ° tit. 81 § 6. ° havia completa privação dos actos civis
somente nos condemnados á morte por traição, heresia e sodomia.

O liv. 5. ° das ordenações está revogado pelo nosso código
criminal.— A constituição do império estabelecendo a liberdade do
culto no art. 5. ° e no art. 179 § 5. ° , que ninguém pode ser
perseguido por motivos de religião uma vez que respeite a do
estado e não offenda a moral publica ; e o código criminal nos
arts. 276 e 277 revogam as disposições das ordenações e leis
Extravagantes sobre heresia. — Do mesmo modo o nosso código
criminal tem revogado as diflerentes disposições da antiga legisla-
çáo portugueza sobre traição e sodomia.

Por conseqüência somos de opinião que, abolida a confiscação
pelo art. 179 da constituição §g 20 e 22, desconhecidos os cri-
mês da ord. do 1. h. ° tit.' 81, j 6,°, ou alterada a penalidade
e modificada a natureza da sua criminalidade pelo nosso systema
penai, a servidão da pena ou morte civil está hoje muito res-
trieta e é considerada como um mero cffeito civil em quanto não
for revogada esta ordenação.

Vejamos, compulsando mais minuciosamente as paginas da nossa
legislação, se é possível formarmos opinião contraria.

A constituição do império no art. 7. ° determina apenas a
perda dos foros de cidadão brasileiro, ciadas certas circuinstau-
cias e de nenhum modo a perda dos direitos que competem ao
homem como pessoa; o artigo 53 do código criminal só priva
dos direitos políticos em quanto duram os effeitos da condemna-
ção aos condemnados a galés, prisão simples, degredo ou
desterro.

O art 33 do código criminal determina que nenhuma pena
será applicada, que não seja determinada pelas leis. O arg«~
mento deduzido deste artigo não prova contra, por isso que a
morte civil não é uma pena mas um effeito. — Por conseguinte
não procede também o argumento deduzido do art. 61 do código,

que dispõe não poder ser annexa á pena de morte outra pena
senão a multa.

Mas se os condemnados ã morto podem testar da terça como
nos provo a ord. do 1. 4.° tit. 81. devem também poder tostar
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do todo de seus bens, porque o poder judiciário não tem arbi-
trio na distribuição das penas que são reconhecidas pela nossa
legislação penal, muito menos na applicação daquellas que a le-
gislação vigente prescreveu, por não estarem em harmonia com os
nossos costumes.

Não tem forca esta argumentação pela mesma razão, uma vez
que a disposição da ord. 1. h. ° tit. 81 g 0. ° está comprehcn*
dida no que dispõe a lei de 20 de outubro de 1823.

A intelíigencia dos legisladores do império é que a servidão da
pena subsiste. Servem de prova o decreto de 1h de setembro
de 28 que diz, continuando o art. 1.°, o seguinte: «das sen-
tenças proferidas na mesma junta em que fòr imposta a pena de
morte natural ou civil, se appellará ex-oflicio para a Relação do
districto. » A lei de 20 de setembro de B.3, art. 12 que diz o
seguinte: «somente se deixará de admittir recurso de revista,
que tiver sido interposta pelo réo ou seu curador quando a sen-
tença for de morte natural ou civil, etc.

Portanto vemos que os legisladores brasileiros entendem que
subsiste a morte civil, mesmo depois da constituição e do código
criminal.

Concluímos por conseguinte que não só pela legislação antiga
como pela legislação moderna existe a morte civil. Esperamos
que esses protestos eloqüentes dos legisladores francezes por
oceasião da discussão do código civil francez — que as luzes da
philosophia e do direito saibam um dia erguer seu tbrono no
meio da legislação, que mostrem aos povos que o direito não
é uma idéa que tem por sede o theatro da acção o mun-
do puramente interno, mas sim que germinando na razão tende
a ser o soberano do mundo social. Então será riscada dos co-
digos, como já o foi da sciencia, esta ignominiosa e tyrannica
imitação do direito romano.—

ii4 II f^ #'& 11 Wh @ ft
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O SR. BACHAREL ANTÔNIO FERREIRA VIANNA
Na sessão do miniversarigda inauguração do Ensaio Philosophico.

Senhores.—Não ha dia em quenãoouçamos ou na praça publica, ou
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nas reuniões populares, no lar doméstico, nas conversações mais in-
timas, nas .confissões mais secretas, nas obras multiplicadas que todos
os dias se ostentam á luz da publicidade—no libellodo publicista, no
cântico do poeta, nas analyzes dos historiadores, nos pensamentos dos
philosophos—estas palavras talvez mais ocas de verdade do que des-
pidas de orgulho.—Marchamos com victoria no estádio do progresso I
Vivemos sob o brilhante sccptro da intelligencia ! E' em fim o impe-
rio da rasão, e da liberdade.

E' obrigação dos homens de lettras não se precipitarem desvairada-
mente ao abysmo do erro, admittirem proposições vagas, c soltas que
muito servem para eneandecer a cabeça de um incauto, mas não para
descançar o espirito <fo phiíosopho; Convicto como estou de que a
voz da verdade não ferirá vossos ouvidos, nem molestará vossas cons-

ciências tão puras e tão innocentes como sóe ser a vontade da juven-
tudo, ainda não moldada pelas formulas do egoísmo nem do interesse,
eu vos (aliarei a linguagem da persuasão, è da mais profunda melan-
colia, quando deparo com o monumento sombrio do constante regres-
so do mundo moral, da virtude, da dedicação, do heroísmo, e do
martyrio.

Sim, senhoresja lá se esconderamnas densas nuvens do passado es-
ses rasgos brilhantes, essas paixões gigantescas, c sublimes alem da
concepção do povo de hoje, essas convicções de bronze que levavam
de rasto, e de vencida os canhões, e a soldadesca enfileirada c firme
comprada polo oiro dos reis e dos potentados da terra, ja se afrouxa-
ram essas consciências invencíveis quo zombavam dos orgulhosos, e

dos grandes, affrontavam com a sublime vingança da resignação cs

apupos affrontosos de uma população comprada, que esperavam com

a firmeza e placidez de uma alma limpa o estalar do raio forjado no

Vaticano contra aquelles que não se ajoelhavam com humildade des-

presivel, ou não acompanhavam o grande cortejo do crime tão inagni-

üco em suas apparencias, tão medonho cm seos planos. Ja emude-

ceram essas vozes que por força incomprehensivei dobravam as turbas

apinhadas, e coléricas como o furacão humilha o trigo quando se es-

tende por sobre a seara.---Ja o túmulo amardaoou esses homens ---

princípios a quem não torciam nem os exércitos, nem todo o poder

; 
¦ 
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humano. Jasubio á mansão do justo esse grande cidadão de 1794 que
arrastado pelas ruas, fracturado seo craneo, golpeado, e ferido, atira-
do na fogueira cujo combustível era a arvore da liberdade—mar tyrisa-
do para erguer hossanas ao despotismo—ainda no paroxismo da
morte gritou que se ouvio em todo o mundo, Viva a liberdade 1 Foi
uma morte sublime, ardeoao mesmo tempo a liberdade animada, e seo
symbolo ! Procurai, procurai comdesvello um Cincinatoquc depois
de ter-se elevado á maior altura do soberano estado de Roma —foi pe-
dir a terra com seo suor um pouco de pão para mitigar sua fome I

Talvez, senhores não encontrareis senão o fausto, o luxo ephemcro do
mundo phenomenal— talvez com horror só se vos mostrará a descober-
to, e ostentando-se em garbo—o crime, a astucia, e a fraude ! Ide
aos túmulos, evocai as recordações de nosso passado, levantai as lousas
que fecham tantas glorias, tão polidas virtudes—e ahi vosso coraçã^
se apertará pelo sublime que inspira tanto orgulho pela honra, e se
aecenderá em vossa alma o furor santo do bem. E assim eu vos pe-
direi em nome de um de nossos sábios—que estudeis com incansável
zelo o passado—o túmulo 1

Vivemos sob o brilhante sceptro da intelligencia 1
He o mais ridículo escarneo que é possível attirar-nos cm face pro-

clamar-se o Império da razão, quando os mais illustres sábios moder-
nos estam foragidos felizmente aflagados, por uma grande nação que
os guarda com suas innumeraveis bocas de fogo das perseguições do
despofismo. Cousin o grande reformador da philosophia—o creador
.do arrasoadoe puro ecletismo—o discípulo mais imbortante do sábio

Royer-Collard—que adornou a litteratura Franceza, e animou uma
mocidade ardente com suas obras profundas, e de immorredora gloria—foi como Sócrates arrancado do seio de seos amados discípulos pela
mão do arbítrio, e com a mais sencivel ingratidão exilado como se
fora um cidadão inútil, e inimigo da pátria ! Lamartine o político de
1848 que por tantas vezes conteve por força de sua eloqüente palavra
osdesvarios de uma multidão incendida nas fornalhas de uma grande
revolução—o poeta religioso, e patriótico eorreo para Oriente para
não ver desabar aos golpes de uma ambição tyránnica o templo das
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finerdades riacionaes. Victor Hugo que adornava o theatro com seos

dramas de um novo gênero, c de ardente concepção—que enthusi-

asmava as multidões á romperem era incessantes applausos, que regre-

senta o theatro Francez-ígualmentc exilado—igualmente perseguido.

O General Cavaignac—que tinha lutado com bravura cm l&inrtatttas—

campaes, orador dos mais distinctos, e o braço forte que só pôde

conter a carnificina de que ia ser victima a França depois da queda da

realeza de Orleans-foi preso como um eriminoso-riscado do qua-

dl do exercito como um soldado cobarde, c lhe roubaram a espada

que toda a vida brandira cm prol da pátria nas inóspitas artes da

Arago, um vèneravel velho que vivia no mais aturado estudo, e eu-

fo vulto ja enchia o mundo de assombro e magestade - pretende-

se lambem expülsal-o da pátria—mas não soffreo, porque o déspota

tremeo—chegou-lhe o dia do terror e do susto 1

E estamos na epocha do progresso, c sob o império da intelhgen-

cia !
E vós, meus collegas desuni-vos-extingui essa saudade, não vos fa-

ligueis em vãos esforços para alcançar a verdade, emudecei, e proles-

IV, com vosso significativo silencioa compressão da epocha, o domínio

da forca, e o fenecimento completo da planta da inlclligcncia Nos-

sos mesta, os grandes astros da scieneja foram interrompas em

sua brilhante carreira^eobramo-nes delato, P»'»" *£

via é antes um titulo á perseguição do que um direito ao i econheu

mento.
i i4«-; Crc a rolera me arrastou até o de-

Mas não—perdoai—perdoai—brs.-, a coiwu u.u
-r • i i «*àe v\tA\m*\^ illaslres me desanimou — eu

saüno, o sacrifício de tantas viumwj íuiis-iw
r rr nNmü i\f o ininstica de iulgar-vos por num.

eu me reconheço fraco e vos. lu a injustiça j D

Não desanimeis, meos eollegas-eu vól-o peço em nome da intelligu -

cia eu vo-lo peco em nome desses mesmos sábios perseguidos que
cia' . . ns ,s,res do infortúnio, e chorado lagrimas de
tem experimentado os aijiui5^lliluul #

. • „ «aiis lPttí-as desanimadas por força da ignoran-
sangue pela pátria, e pela» letirab utí»aim _

i\ ,,oon em nome do respeitável ancião que todos os dias
cia, eu vo-lo peço em nomoup i^i *

• in •-,, irt»iirn rio ^mí neiío que ainda bate rijo pela
àffaisa a vossa instituição dentio üe stu ptnu qu^
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pátria,' e pelas leltras — que vos anima com sua protecção tão dee.i-

«Tida, e tão sincera—eu vo-lo peço em nome do corpo Acadêmico que
cheio de orgulho assiste á vossos combates renhidos contra a adver-

sidade—eu vo-lo peço em nome do Aihcneo Paulistano, de quem sou

insignificante e dissonante órgão—o qual me determinou que vospafeu-

téâsse a dedicação, c o respeito que elle tributa á tão esforçados guér-
reiros pela cauzadas lcttras. —Eu vo-lo peço, para que um dia quaii-
do a intelligencia, e a liberdade erguerem o collo, e dominarem a ter-

ra possais com orgulho entregar-lhe o thesonro da verdade, e dizer :

A raocidado dirigida por um .sábio preceptor não desanimou !

mMãMMà. IEvJi u **

tíaV àhm

N'um lindo vallesinho, onde repoisa
Reclinada na relva a poezia,
Corno virgem que sçisma seus amores,
Onde o silencio — como louco amante,
Que obedece aos caprixos de sua noiva—
Zella o ócio da fada caprixosa,
Um regtt regato murmura docemente,
Tão tremulo talvez de arreceioso
De perturbar a plácida sullaua: —
Vae tremendo tao doce — como o fôlego
De serena Donzella adormecida,
Vae correndo com graça se voltando,
Vae saltando travesso sobro pérolas —
Suspirando a entoar lindas endeixas
Que ensina a brisa a resoar baixinho
Os sons do Eden'em serenata d'anjos
É é límpido regato çhristalino
Onde a aurora se 4«tfpa leiticcira
De manha a loucar as trancas loiras,
Onde o sol se retrata ao meio dia
Como em tela de prata un) rosto d'oiro
E a lua á noite — solitário o valle
Se banha nua — de volúpia pal]ida.

Tu conheces esse valle
Tao amável — ó.h C.idlv
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Tu conheces o regato
Que passa também ali.

Foi lá por entre erguidas ameeiras
Ouc verde* tranca de heras entretece,
Uue a margem do regato christalino
liu achei oh Cdly o — não me esquece.

Colas de orvalho tremulas brilhavao
Na pétala de azul claro colorida.
Como brilha nas rosas de tuas laces,
Da palpebra uma lagrima pendida,

A flor sorrio-me como me sorriem
Cos teus olhos azues minha Cidly.
Qniz beijal-a  mas eiia ia ser tua
Era sagrada — a respeitei por ti.

Eu colhi-a Cidly e em ti pensando
Exclamei de joelhos — não mo esquece?
E como a voz que tens, um eçhò doce
ílepeiio suspirando—não me esquece. (2)

Leonel de Alencar.
¦ 

'¦¦ 
¦ 

: 

¦¦

(1) Poc/ia traduzida : v um romance allcmfio que li no livro Mme.
aç Tastu , e que se intitula Vcrgis meenicht ou — Não me escpiccc —
nome de uma ilor/mlia azul.

(2) Mádamc de Tastu reina ne m'oublie pas — com-ne m'oublie pás:

ÍW f 
"F&vrffi

P Kl n
Deixei taba adornada de craneos,
Meus djiclis, (2) meu forte cuang, (3)
Deixei inis (4) aonde embalava
Meus amores mais doces que o pang.

Deixei bosques florestas sombrias,
Minha igara (6) boiando no rio,
Meu sombreiro de pennas de arara,
Oue tão ündo ninguém nunca vio.

Deixei ma!ias, amigos, meu cão,
Deixei mesmo o meu bom paliguá (7)

(5)
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E meu pai. que ore. velho chorando,
Me dizia: meu ülho nao vá !

Que me importa? deixei meos amore*
E com brancos imigos bati,
Que combates, que feras pelejas,
Como taes nos meus mattós nao vi.

D'emboabas fui sempre querido,
Nunca tive pesares na vida
Meu prazer foi meu arco dextrado,
Foi a guerra uo só minha lida I

São mui bellas florestas e fíos,
Mas não troco por terras de cá !
Eu não dou minha crença de agora;
pela crença do fero TupÃ.

Eu não ando vagando nos bosques,
já não tenho nem tabas, nem cão,
Mas eu sei me curvar de joelhos
E contricto fazer oração !

Sc eu .nasci como os ventos tão livre
E se foi um selvagem pa-gão;
Sou caplivo do Deos Verdadeiro,
Morrerei um gentio christão.

Talvez lá fosse pasto meu corpo
Do Tapuia feroz que se vinga,
Mas aqui terá cova singela,
Onde possa dormir Ibitinga.

¦Ti;

L B. Castilho.

(1) Ibitinga foi um guerreiro christão.

(2) Djiks è fréxa.

(3) Cuang — arco.

(4) Inis — rede.

(5) Pang — mel.

(6) Igara—canoa.
(7) Patiguá — uma cesta, *¦.

!)H6iK3HGIK)lKI6fetKMKMK 5«BWK WHClíllWI **SIS§ir-
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ES«IKEftI*Ã Pf 2ÜÍHVFE

Lestes'Hoffman - esse homem do contos phanlasticos que deixa cs-

capar seus sonhos levemente, como o fumo que se balança nos ares,

N apreciais a luta desses dois mágicos que dão saltos mortacs quando
aios de suas lunetas os ferem ? Não gosta, desse ce ebre domado

de pulgas, qu, as governa ã sua vontade? Nao vos encanta Upclos o

SU 
PoiS"eeu - o que mais amo de tudo aquiild é aquella pobre mulher

,„ ;, mlZl da rebeca .le sco pai ; é aquella pobre ».Ito ,«.
„r, lentamente cantando - talvez para subir su »»»» »«'" "" ( 

!
celeste ; sim - o que eu amo é essa triste An toma : paroce-mc-
nio da harmonia, chorando sobro os sepulchros da teria. ÇfW
O que e a muzica senão a Iraducção material 

^"""^Xgd*
les, do onthuziasmo, de tudo que bate no palpitar do coiaç.o, «« u

quê se reflecle n'alma, o, se so morre do alegria eu do., po.que nao se

poderá morrer cantando? muzicOS ox_
Ora sabeis o que eu penso ? Eu penso que os 

jhi
prhnem em cada notta uma illuza-o do mais ou un. son ojle men s

Lena que Bellini morreu phtysico ; u«anto a mim -co^ mato

foi aquella voz intima do coração : vede « cantos e d , me s

são saudades pungidas de uma pátria melhor Em todos »^m

terpretai a ária de Desdemona, _e vinedepo contar mo se ,q .

ais intercortados de soluços ja nao P ^"^nerts 0nder-se delraz das
Osroxinóes, quando cantao, o quando o sol.qoerJ?»™.
montanhas : é que então a ramagem verde se dona com

tre 11 as . ,. 1(,;clA7q (]0 auc a da alegria-
,>,„ ;ss„ m_ais ndcnlova a «ducçao «J-^.1^, 

os ,ügrimM
Eu a li - nao se. aonde- que os mosenvem

A propozito do impossiveii. g()_
luhrica passada ao pé de orna morta q o (Jansa ? que ^

duetor do que essa waisa 
^^^^^Mo^ que esso

torça e movimento ? - que ha de ma.s inmame finalmenlo

retrato formoso quo se apaga do ma.fim *i*noo 0, col_
Jo „,„•„ino.ot.do H'''*»£'Srparece qoc , in-
locou entro os seus Md o um I ™n™™*? 

so amou, 0 que o*retrato
gratidão pode apagar as tintas de um resto ®^h£ ?e um collar
í o original podam «""J"^' De^o?»taU»* K*

S0 

ul palavra ainda ; g« 4a «a grande 5«d, quo so *-
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ma — MumloJ
Tenho ouvido disser — qno a bolleza está na conveniência das partos,

na proporcionalidade, nas sensações de agrado ; tenho ouvido comba-
ter essas doutrinas, o dividii-a em bello moral, inlojlectual o physieo,
tendo todos sua raiz n'uma coisa mais alta, mais sublime, mais eleva-
da — o bello ideal. E' para nhi que caminhão às phanlasias do artis-
ta, as aspirações do poóla, as abstrneções do philosopho. Dígão o quo
quizerem — uma bella estatua é mais do que um pedaço de mármore,
como um quadro primoroso é mais do que uma leia pintada : por von-
tura na cabeça que os idoiarão nao existia alguma coisa, quo sobrevi-
verá á désturiçao do mármore, e aos retalhos do quadro? Por isso eu
dou muitas vezes uma alma o um coração a estes seres que são talvez
oráculos do desenganos, o mudas sibyllas de soffrimento. Quantas la-
grimas não orvalhão estas criações ? Quantas vigílias não cuslão ? Tal-
vez por isso os grandes artistas não se imitão : suas feições caractcris-
ticas íieão em suas obras ; como o sol illumina a natureza, sua alma il-
lumina o mundo moral.

Sendo assim, porque não se poderão amar as estrellas quo brilhão, as
flores que períumão, as aragnns quo passão ,? Tudo isto não revelia o
poder de Deos ? Quando Job teve o seu sonho, a voz que lhe (aliou
não foi um como som de branda viração ?

Até as mulheres se podem amar assim — e as mais das vezes os amo-
res verdadeiros são aquelles que tem sua baze na pureza d'alma, porque
esses não envelhecem nunca. A sensualidade <3 o gozo do uma hora,
o delírio de um momento, o rapto fugaz de um instante. Quem se
lembra com saudade do vinho de Tokai que o embriagou, do fumo da
Turquia que lhe perfumou o lábio ? Ha uma recordação de vaidade —-
mais nada. Porque será-— quo em amor a recordação mais vivamen-
te chorada é a primeira palavra, que se ouviu da mulher que se amou ?
Essa confissão sobrevivo ás iras cio tempo. Quando os velhos talião do
seu passado, é sempre dessa palavra : os infortúnios, as desgraças, nada
lhes tem apagado a lembrança ; a memória enfraquece, mas isso lá lhes
fica enterrado no coração em ruínas, como as estatuas do Pòmpeia de-
baixo das lavas que a sotterfa.rão. As outras recordações, so algumas
vezes apparecem, nao tem osso perfume.

ia.
A propfzito de mnzica e poezia—eu conheci um homem que era

muzico e não sabia uma notta, que era poeta e não fazia um verso.
Tinha trinta annos^ e era mais velho de illuzõès do que do idade ;

amava a contemplação como os mysticos, e cria ler nos astros : todavia
não decifrava horóscopos como os astrologos, ou então fingia não acre-
ditar nclles. No entanto isto não seria de todo sem fundamento : ncon-
tece tanta coisa extraordinária que so não pode explicar. A morte do

V
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Çóntlqrcet, foi prodicUí por Casotle, a derrota do Philippc foi prescn-
tida por Bruto, e a tomada da Bastilha annunciou-se muito tempo an-
les de snccedida.

O homem de quo fallo era do gênio triste, o tinha uma sina de mau
agourd em tempo do dissolução como o nosso ; tinha a fó da mocidade
o a resignação da virtude: por isso talvez devia morrer como marlyr,
o acabar como justo.

IV.
céo ó um livro que (em por leüras as estrellas, que pespontão seu

manto azul. ...
Amar uma estrella é talvez uma loucura, mas não um impossível.

Para aqueíles que prendem-se á solidão, quo vivem a vida intima, quo
aprendem a conversar comsigo mosmo, o extasi ó bem possível.

O homem, de que fallei, amou uma ostrell», e, não sei porque, cha- .
marãu-na Venus. Ora em amor, dizia Chambort, os mais sábios são
os mais loucos, o por isso o amante platônico ia todas as noites contem-

plal-a : cm seu clarão via o fnturo, em sua fugida o passado, em sua

pallidez a tristeza, cm sua viveza a ventura.
Por fatalidade, ou por outra qualquer razão, havia mdizível attrac-

cão entre aquelloastro e aquella alma : por ello se podia conhecer as
emoções porque pagava, as alegrias que sentia, os tormontos quo o
cruciavao- Para um homem de fé a duvida não so dá.

Dahi cm diante a Vcnus celeste foi sua conselheira uel ; as mesmas

horas quando um véo de trevas se estendia sobre a torra, taciturno c si-

lenciôso um ho.n*m buscava os lugares desertos. As vezes trepando ate
o vi/o das montanhas, outras descendo até o leito dos Valies, uma som-

|,ra melanoho\i. se erguia na escuridão da noite. Sua figura projecta-
dano chão paroacento, immovel como eslava, pareceria a;imaginações

aluadas como um cadáver collocado cm um ataude. Ninguém o ouvia

foliar :eomo deve ser o movimento de uma estatua, seu passo hirto nao

revellava as pancadas de seu coração ; seus olhos estavão frios e unmove.s

como o golo; o. sua respiração, apesar de reprimida, não soava aos ou-

vidos : era um magnetismo a quom o extasis agrdhoasse.
Ouandü- no outro dia-acordava, achova-se muita vez, sem abei

como, em sua habitação ; *omo na véspera conservava-se vost^o e

para elle tudo isto ora um cnygma. Nao queria acreditar - o 
^dit^a,

não queria sentir - o sentia : havia um poder oceulto que doj.naw,

nma força oxlranha que avassalava seu animo, um que de sobio natn

rai que lhe tirava o descanço. ^^ f1 ,,:.,,; , rair/a—seus o hos se encovarao, suas laces
aniuoni — nao sei a cauza

cmmagrocerão, o em suas maneiras trans uzia um quo uma. r as

somcihava-se a um homem, a quem se .nlerrornpcsso a v, pa a acm

dal-o depois no meio de seres desconhecidos o acontecimentos dnorsos.
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¦*!„, a estrella ?.-.! Essa - sim, essa entendia-lhe a linguagem, essa

«caia trSe tnio dl., o» não desacompanhava seos passos, essa tal-

vez lhe soletrava um destino !
V.

Ouando £ ama a alma daflsa nos olhos, escreveu uma mulher de.
Q ?,? To\L tinha rasão • os olhos são a vida do rosto o o espelho

?PUlllZ 
° 

n r i«í aShcres folião mais com os olhos do que com

l0br-:omènr.q«oZ qne «naprebendem a «•**<"> °'"s"s""
Mí„°„í,f£t ™*5*£ olhes que não ohor.vão sen, perigo para

a„7 
"pecadores, 

?"r,oo . Mb. sabe fazer -quis,.» ™,n agrunos

v» nnr mim só veio um defeito neste pensamento — consiuciai o pran
fo men to negar a força de um riso ; ora ha risos que arrobaíaojos

en Iedeixãc o corpo sem alma. Os Chins fazem consistir a tortte-

Ta d mulh íes na pequenez do. pés ; eu prefiro a expressão dos olhos.

Oh cXaium d stes olhos feiticeiros n'um rosto expressivo ; con-

cede-lS a alvura ea polidez do mármore ; dai-lhe á essa mulher um

andar vaporoso ; fazei-a triste quasi sempre, alegre algumas vezes, pen-
sati a eternamente ; outorgai-lhe uma destas vozes que nao se. porque
me parecem palpitantes, vedo-a no turbilhão do mundo, como pássaro
emigrado da pátria — e explicai-me o que sentisies .

Amar uma mulher destas é as vezes uma necessidade : a .nteli.gen-

cia calla-se diante do coração ; como um somnambulo, que segue seu

magnetisador, a imaginação acompanha o movimento de seu corpo, a

memória refaz as lembranças da sua vida, o espirito sanct.hca seus
noiwamenlos. A exaltação d'alma não é mais do que uma aspiração

para o céo : preza do invólucro terrestre, a alma humana vive a espiei-

ta da hora da partida ; e'é por isso que suas dores e alegria tem sua es-

calla na distancia que separa o berço do túmulo.
VI.

Si a°ora eu disser que o pobre amante do estreitas amou uma mu-

lher, hão-de chamar-me do mentiroso; porquê quem ama estradas nao

pode amar mulheres.
Engano Margarida de Navarra dizia —que as estrellas nao estão

no céo senão por ter amado, e eu digo quo os homens estão na terra

para amar aqucllas que ainda não subirão ao ceo. Nao ha impossibl-
' 

E porque haveria ? O solitário das noites tranquillas era um verda-
deiro muzico ; sabia entender o garrolo canto das aves, o murmúrio
chocalhei™ das torrentes, o bolir mavioso do arvoredo : era alem disso

poeta ; cantava no coração a alvura dos lyríos, O espanejar da viração.
a lucidez da aurora : era um ser escolhido— e adorar a bellozà é tal-
vez de todas as loucuras da vida a mais desculpavel.
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im«nt« • um encontro é uma coisa fácil,

mal, porque esta palavra e quasi sempr

riaçõessentimcntaes. - ->:- ü«i«m.
En. amor, disse alguém, a

"TeXd 
ou não - pouco i»P»r a. m» -~ -^ (r,„tora„8

!,„; dô ti i"8raíóS, »**»^S£££«U »a.co„ uma. oro nova

pois a nossa historia tal qua1.^ 0|n ocôo 8ra a estanca do seus
narao heróo da minha narração , so n

sonhos, hoje a terra os possuo. coraçÕes quo »mao ;

N eholiçodomundohatambou J 
° 

^ rofissõcs continuas, o

pofem quasi sempre as palavra, repeUda. .^ ^

Lpectaculo constante o nau «abundo^ ^ q f„S(? 0 
^

oi falsidade quo faz muita vecaUr « ^ á calumn.a que
50 „5o Mb. o*to Pturodo *¦ .«* u, » 

^.^ ,. 
„

passa do exterior ao intouor.op" t0 aS natu o

Nus grandes lallas a «J°»J»£ de anMrccor o preço. Cornesu,
mais adornão-so de tudo que mos P relcnções, sorao tristes ou

Ç Ul »-,rZ-« ríUo, „M- ,uo .»-» r
um templo, luies que
aegráos de um altar. [aZ limbro cm •^^ Ssol

Sopponde que ^,^31 gênio ; como a serpente, qoc. so
iirinu>m * clia estuaaia sw v ,t^nr\ tudo para aomvndi

f aí La 5CiU »^^ **»?• eS(0uÍ 
uma mulher destas

„rtolr„7pni veneno : ^^LtUnvastra/cu nu cnmcs sao

punidos. A sdph.de nova do ama ya 0 resto ,

So PUS»» >'« -VSSitS»^ uauf^os uos uavcga«tos (
Por ventura c»b gerua*

»?*<.>'¦ ¦'
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-VII.
Já que fallci em naufrágios, devo dizer—qno os náufragos agarriío-sc

á qualquer íaboa, a esperança do salvamento nao os abandona de todo :
,. não admira pois—que o homem d<\sil!udido volte aquelles tempos em

que, se havia tristeza, não havia ao monos desgosto.
Volver ao culto de soa antiga amante, volver com devoção ás oras cio

gozo indiíinivel em que o silencio da noile empnrsizava a terra, aspirar
o perfume do todas essas recordações fugidas,—foi resolução de um ins-
tanle.

Desgraçadamente nem sompra a rcalisação corresponde ao desejo
Quando o pobre louco voltou aos lugares do seus passados extasis, nadaenxergou ; apenas a sombra do arvoredo, desenhando-so no chão, lheapresentava constantemente a figura de urna mulher.

Todavia outros olhos, que não fossem os seus, verião no mesmo lugara estreita de seus amores, e apenas notariãe o amorlecimonso do sua luze um ponto negro que se aproximava de sua face brilhante. Alquebra-do do dores, assetoado por amarguras, sua vida foi désapparecendo a
pouco o pouco. No dia de sua morte o ponto negro assombrou a luz daestreila.

VIII.
Os enterros fizerão-me comprehendcr—o que havia de verdadeiro 0real n uma phraso muito sabida d<> Napoleão ; com effeito não ha coisaem que maisse descuriine o ridículo muito perto do sublimo üm ca-minhao cabisbaixose mudos, limpando os olhos enxutos , outros porauoa eloqüência tem o defeito de ser loquaz, desenvolvem em panoevriUensebados as virtudes do morto : este mette de permeio as esperançasd» ceu; aquelle n-so dosgallõos qno não condizem com a riqueza dodelunto : uns coch.xão sobre.coisas profanas : ou.tros maldizem a can-

SKírV .Mf/^ndoesgueirar-sfi a multidão e ormarem-scas ru„s, o del.no febril das paixões remoinharã, os homens irão de novotumultuar entre folguedos, ca lembrança do cadáver hão ba-de ser maiscio que um objecto do curioside o um gasto para as conversações do dia'iirraucai-vos porem um instante de tudo isso, 0 pensai na morte-tal qual se apresenta ao christão : 6 um romper de aurora ; 6 um ponto-que prende o passado ao futuro ;e um marco onde o viajante ro ,de trabalhosos dias-: é um mysterio que marre entre um corponuena l orra o u ma,aI ma q ue busoa ou Iras regiões J

foSIÜài^sdírVOS"ÕlÍCÍade 
t,m<í»te°rro;vouconíar-vos. como seosse.acto, nas d.scussoes que se venti!lârão-na oceasião em que passa-

bundo toV T 
° 'r1"0 COnslrastava «"» » •#>«* do um mori-

'{uv piueue o passamento do homem.
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Como dizia, passava o enterro. Quando os ronques negros oníiieira-
dos chegarão á porta dessa habitação cheia de bulitio, a curiosidade
açulou essa turba insaciável de prazer,—o a conversação travou-se bai-
xinho.

—Quem morreu ? Perguntou uma mulher que simulava ignorância á
respeito do Cacto.

—Pois não sabeis ! W impossivel : vós, quo tendes dominado um
louco, ignoraes que o ultimo grão da loucura 6 a morto ? §—Não entendo.

—Quem sabe se a vossa memória esqueceu o passado com a mira no
futuro ! ? A felicidade tem isso comsigo—para seres como vós- nunca
envelhece.

— A hora 6 imprópria para gracejos, disse a mulher com certo receio,
Ella era supersticiosa como um Ilomano.

—Porque? Não achais por ventura agradável tudo isto? Não vos
faz rir das ambições dos grandes, da vaidade das mulheres o dos the-
souros dos ricos ?

—Sois mão, porque os males alheios vos alegrão.
—Quando fosse assim,, que havia de notar-se ? Sempre seria melhor

do quo muitos, porque mo contento de rir.
—Deixai isso, disse a mulher, parecendo dominada por um pensa-

monto,—dizei-me quem morreu, estou com pressa.—U vosso antigo amante : e.squeceste seu nome ?
Houve um instante de silencio, o acompanhamento parou diante da

porta.
Neste momento um tremor convulsivo permeou o corpo da pobre mu-

lher ; que, conehegando-se para o pó de seu interlocutor, balbuciou com
voz tremula e mal segura .

—Olhai, olhai para o ultimo que carrega aquelle caixão—ó elle.
—Klle Estaes sonhando ; eu assisti a seu ultimo suspiro.

—Que profanação ! disse cila procurando rir, mas inda bom não ti-
ntía acabado estas palavras—que seu corpo—soffreu um novo choque, o
voltando, á seu pezar, seus olhos turvos para o homem mysterioso, cx-
clamou supplicante :

—Vede, vede por piedade, agora está me deitando a luneta.
A desgraçada agarrou-se ao parapeito da janella, e pareceu um ins-

tanto enganida de frio. Com efleito um homem do estatura regular, de
feições pállidas, de olhos em demasia encovados a fitava de longe. Não
havia que duvidai1, porém seu novo amante procurou explicar do outra
maneira aquillo quo não podia comprehender : o orgulho do homem ó
assim.

—Parece-me, disse elle, mas ha de ser algum parente porque os -mor-
tos não voitão.

—Ohse voitão ! mplicon a infeliz mordida pelo remorso.
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Uma lagrima ilcsprcnJeu-se cEaquelics olhos c^núo sei onde foi
ella parar : talvez a acolhesse algum seio sen» vida.^ Ha um paiz onde so
acredita quo o echo é a voz dos mortos que vagueião pela torro.

A salla começou a esvasiar-so, porquea fada tinha mudado do rosto ;
estava triste. Ém pouco tempo ficarão sós os dois amantes ; dois aman-
tes—-sim, porque esto homem que fallavá tão familiarmente, tinha 1o-

grado seus intentos, trazia um destino.
A conversação continuou: . .
—Será crivei quoeslejais assim triste por uma criação de vosso espm-

to? Que tomeis junto do mim ?
De que me haveis do defender: os mortos não tom braços, nem

corpo.
—Por isso também nao podem fazer mal.
—Oh se podem! Aquelle riso nao mata, aquelles olhos não gelão,

aquella voz não fere ?
—Pois acreditaes deveras que os mortos voltão ?
Neste momento baterão palmas, a mulher deu um grilo, cahio sobre

um canapé, e o hora&m levantou-se, mas iscou perplexo. De súbito ou-
vio-se uma rizadinha ao pó da porta, o outro homem ãppareccq socegado
e Iranquillo : trazia uma luneta em forma de estrella. Voltado a si do
espanto que lhe tinha causado esta entrada súbita, o novo amante Üiri-
gio-so ao intruso e perguntou-lhe ouzaciamente:

—Por onde entrasies?
—Por ali, respondeu-lhe o morto com maneiras alíaveis, apontando

para a porta.—Menlís.
—Demorasle-vos em abrir, c pensastes que eu ficaria á espera ! Sou

muito soffrego, disse elle rindo-se ás gargalhadas.
Sua gargalhada chocou o outro interlocutor desta scena, que, tomado

de raiva, avançou dois passos ; mas antes do cumprir seu desejo, o mor-
to lançou mão de sua luneta, o fel-o parar.

— Heide abraçar-vos depois, agora não quero, disse elle sacudindo ale-
gremente suas mãos, e continuou :

—Pensaveis que como um rochedo eu ficaria immovel na cova em
que ine enterrarão ? Não 1 — como a maledieeneia, eu penetro nos
aposentos mais recatados para ouvir famintos beijos, ardonlos abraços e
mansas confidencias.

Estas palavras parecerão incríveis ao homem que as escutava, e seu
rosto demudou-se.

—Achais máo gosto ? Disse o morto com sen riso sardonico.
-—Pois não vale apena saber os segredos alheios, ter diante dos olhos

aquilloque já se não pôde gozar ? O que é a saudade ? Eu também
lenho saudade, continuou elle com ironia profunda.

Depois, passado um instante, puxou unia cadeira e sentando-se disse:
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—Quem está acostumado a dormir quasi sempre, deve cm falta de se-
pultura apreciar uma cadeira ; porem, que differença do posição ? A
minha cama 6 do terra, não mo acostumo bem com estes usos do mun-
do ; todavia não quero contrarial-os.

Houve uma segunda pausa. O morto cahio n'uma profunda medi-
tacão, e rompendo subitamente o silencio, assim dirigio-sc ao homem
quo com ello assistia á esta scena, e quo se tinha retirado para um can-
to do vasto salão.

—Como esta roupa não mo assenta bem, vou mudal-a ; depois—ras-
guei a casaca atravessando aquella porta. Quando voltar preciso de
vossa companhia de mais perto,

Com cffoito o corpo apparente daquelle homem approximou-se da por-
ta> que lhe ficava perto, unio-se á ella, c foi diminuindo em grossnra,
e por fim dcsappareceu. Pouco tempo depois n'um canto da salla, jun-
to ao seu companheiro quo o esperava pasmo, appareceu o mesmo ho-
mem com habito de frade, e, segurando-Ihe na mão, dirigio-Ihe a pa-
lavra.

—Segui-me, preciso de vossa presença junto daquella mulher des-
maiada.

De feito ; os dois homens caminharão mudos até o leito da semi-mor-
ta, o sentando-se ambos, um á pouca distancia d'outro, olhárão-se dura-
monte algum tempo. Depois o vivo dirigio-sc ao morto :

—Não estais ainda satisfeito ?
—Oh 1 Não, tenho saudades de outro tempo ; choro as vezes mas as

lagrimas do morto não humedecem.... quero vél -a do olhos abertos l
—Que fazeis ?
—Pensão que os mortos não gemem, continuou elle sem dar atten-

cão!... Oh ! vão perguntar á ramagem do cypresle ou ao salgueiro das
torrentes .

Esta afflicção foi curta e tinha um quede ironia. Logo depois elio
tomou sua luneta, cravou seus olhos no corpo da mulher desmaiada, e
ficou assim um instante : um leve tremor pareceu agital-a ; sua mão cr-
guou-se até os olhos como para afastar o somno, c após disse com voz

quasi sumida :
—Tenho frio.

Em baixo da terra sente-se mais frio quo esse, respondeu o morto
rangendo os dontes.

—Oh ! Tomara morrer .
—Não, não haveis de morrer 1 A vida para vós é um castigo.—Le-

vantoi-vos, disse elle com voz imperiosa.
A pohre infeliz levantou-se, o, voltando seus olhos para esse homem,

disse; com tom lamontoso :
—Eu pensava quo estavas enterrado.

E' verdade; eu mesmo abri minha cova, cobri-a de terra, c ctao-
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rei sobro ella para poupar aos outros o trabalho de derramarem la-
grimas.

—Oh ! Tinhão-mo dito quo os mortos não vollão !
—Mentião : quem não realisou seu destino corre muitas vozes em bus-

ea de seus sonhos. Depois—Deos permitto que os corações que ama-
rão venhão buscar um sonho de mais, ou punir os ingratos com a vista
do passado.

Aqui sua palavra tornou-se mais accentuada, seu gosto mais irônico, e
sua voz parecia vir do fundo de um sopuichro. Levantou-se brusca-
mente, e travando das mãos dos dois amantes, e rindo-se como era seu
costumo, perguntou :

—Sentis alguma coisa ? — Uma sensação de frio—nada mais Es-
tes amores não servem para nada !... Passado um instante, sua voz cn«
toou um De-profimdis, c parando repentinamente, assim exprimio-se :

•—Admira-vos isto, não é assim ? Pois a mim—não ; estou acostu-
mado a estas cerimonias fúnebres, principalmente quando symbolisão o
fim de um amor quo vai morrer.

A mulher quiz ajoelhar-se, e disse com voz chorosa :
—Perdoai-me !
—Não vos encommode!s ; de que serve o perdão dos mortos ? — AI-

guemapprecia as fruetas murchas cabidas da arvore sem vida !
Sua vista cravou-se ainda uma vez naquella mulher, cujo corpo pare-

ceu quebrar-se, e cujos ossos estalarão.
—Oh ! Deixai-me ! disse ella ajoelhando-se.
O morto ergueu-se, seu vulto tomou proporções enormes ; depois es-

tendendo seu braço, fallou com voz trovejante ;—Não i Acreditavas que a vida não era mais do que um pezo feliz !..,
Tranquilliza-le ! Eu te acompanharei por toda a parte ; meu corpo será
o espelho onde se reílectirá tua imagem ; meus grilos serão os cchos do
teu resomnar, minhas lagrimas o fogo de teus suspiros. Quando pornoites de alvo luar a mão do alguém procurara tua, has de encontrar
a minha, fria como o gelo, impalpavel como a luz, agoureira, como um
presagio fatal. De dia o rugido do vento passará a teus ouvidos como
uma imprecação de furor.

Parece que aquellas palavras revoltarão o orgulho daquclla mulher,*quo nunca tinha conhecido o que era fraqueza : ergueu-se, e disse com
arde despreso :

—Que m'importa !
-—Não 1'imporlas ! murmurou soturna a voz do morto ; — tu o sabe-

rasem pouco.
Uma espécie de fumo se espalhou pelo quarto, 9 aquelle vulto gigan-leseo foi rareando até sumir-se de todo.
Quando tudo voltou ao antigo estado, é certo que os amantes se sopa-rárão sem um gesto, sem uma palavra, som um adeos ! ..
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Qiiom attenlassc na poderosa luncta (crio reparado cm algumas ius-cnpçoes abertas no ouro, o que appnrccião tia ordem seguinte :Ws seres ja nascem uns para os outros; ü
As estrellas são muita vez um destino ;As almas podem visitar os vivos-;
O remorso 6 a vingança dos mortos.—

Andrada e Silva.

Ã' MHÂ PâEri Blllllllf^l &foHã»a

Minha Mãe, que sonho a vida,,
Nossa existência dormida
N'uma fallaz illusão !
Como rápida se passa,
N'um dia so desenlaça
Da campa* na solidão !
Oüír'orn üor que nascias.
Botão, que apenas abrias,
Iistrella, quo o çéo rasgavas,
Aurora doce e brilhante
Do rosca cor scintiüantc,
Qu(^ de esperanças nos dava| ! ] .
A flor cresceu qiu perfumes,
Causou á outras ciúmes,
O astro subio na espherat
E a aurora doce o amena
Volvida cm manhã serena,
Que boi Io dia não era !. .
Hoje a estrella adormecida,
Ja descamba esmorecida
E a flor pende na folhagem ;
La se foi aurora é dia,
Veio ora a tarde sombria #
Com sua lépida aragètn.
Oh ! não importa que a estrella
Desmaie do eco na téía,
Quando brilha no meu peito :
Como a amara no ergoer~se4
Eu amo-a mesmo a perdor-sr
Das ondas no salso loilo.



¦-.(¦•'

¦¦'.'¦','' ¦-.' ¦

/1 iy

.V.&V

ENSAIOS LITTERARIOS.

Oh l não importa—a. flor pende
Ness'haste, que ao chão se estende,
Mas viça cm meu coração ;
Eu amo a flor ressequida,
Que perfumou minha vida,
Mesmo rojando no chão.

Oh ! não importa—essa aurora,
Que ao brilho do sol descora,
Para mim sempre é fulgente ;
E se o sol roubou-a ao mundo
Com o seu dia jucundo,
Não arrancou-m'a da mente.

Oh l não importa-—é á tarde,
Que o sol não queima, não arde,
Não nos devora a existência ;
Dá-nos em troco a saudade
Lembranças na soledade
E doce pranto na auzencia.

Costa Carvalho
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Dâ-mc a capa e a mandolina
E meo feltro negrejante ;
A noite é toda fulgores,
Quero cantar meos amores
A minha linda Violante.

":í

Que lindo grupo fazíamos
Apertados n\nn abraço i
Eu—com seo lábio pregado
Sobre o bigode encrespado,
Ella suspensa á meu braço.

¦

Não conheço mais formosa
Por esta terra de Hespauha 5 .;;
Ah ! se a vissem ao luar.,./
Mas quem na ouzára fitar,
Se todos temem-me a sanha?


